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N o v o  g o v ê r n o
A ’ hora' a qu® escreve­

mos — sexta-feira -“ desco­
nhecemos a constituição do 
novo govêrno. Teem-se fei­
to a tal respeito várias afir­
mações, dizendo-se ultima­
mente que o ministério se­
rá presidido pelo «leader » 
democrático Antonio Ma­
ria da Silva e composto de 
democráticos, independen­
tes, populares e socialistas.
Á  maioria pertencerá aos 
democráticos. Mais um a 
vèz, portanto, o Partido 
Republicano Português se 
eoconíra detentor do po­
der, assumindo as gravís­
simas responsabilidades 
que no momento impõem 
os assuntos da  governa­
ção pública. Não concorda­
mos, Toda a  gente sabe 
que o Partido Republicano 
Português é a maior e me: 
lher organisação política 
da Pepubilca, tendo sido o 
seu quási unico sustentá- 
cuío etn iodas as situações 
difíceis que os inimigos in­
te rn e t  e externos lhe teem 
creado. Todos sabem tam ­
bem que o povo republica­
no confia em absoluto na 
acção politica daquele par- 
rkio e que, se porventiíra o 
Partido Republicano Por-;
tuguès, saàvo cursos p ra - i  As «démarches» para a 
v.os, sè tem mantido sem-1 constituição do novo gô-

■sando os actos dos gover­
nantes e .retemperando as 
suas fôrças, extraardina- 
riam&nte abaladas pela 
guerra  sem tréguas que 
se lhe tem movido, por 
motivos que até hoje não 
foram ainda plenamente 
justificados. Além de pra­
ticar, assim, um  acto de 
resignação que muito e 
muito o honraria, o Parti­
do Republicano Português, 
r&forcando as suas fileiras 
e deixando expòr a. má ad­
ministração alheia, prepa- 
rar-se-ía p a ra n u m  fim não 
muito distante acorrer á 
pressurosa cham ada dos 
republicanos que mais u- 
ma vez se certificariam de 
que o glorioso partido con»’ 
tmuava sendo d forte e in­
destrutível baluarte que 
sempre tem sido e para 
quem a Republica, nos seus 
mais dolorosos transes, 
tem aflitivamente apeiado, 
encontrando-o sempre dis­
posto aos mais penosos sa­
crifícios em defêsa da sua 
integridade.
----------------------------------- -—

Os politicas e a 
c r l s è

verno continuam; era de 
esperar, e a ninguem sur­
preendeu esta atitude, ô s  
Liberais, a quem de direi­
to devia pertencer a cons­
tituição do novo governo 
não aceitam senão, com a 
promessa da dissolução, o 
que se torna impossível,(tneí,
.Vfsto as condições, era se nunca encontrei!? 
encontra o paiz. Efes bem | Assim pensava um en

^republicana; ® este nas con­
dições actuais erá o que 
melhor podia servir o paiz, 
Mas o estado de espírito 
em que se encontram os 
diversos grupos parlamen­
tares é de tal ordem, que 
não ha maneira de.os t ra ­
zer á bòa razão: e tudo 
isto sucede devido ao des­
norteamento e ás vaida­
des de cada grupo.

O  que nâo resta duvi­
da, é que, quenl sofre as 
consequencias de todo es­
te desvairamento, é  o paiz, 
com que os politicos nada 
se importam,

A. nossa opinião é qae o 
poder deve pertencer aos 
Liberaes, que podiam mui­
to bem governar com o a- 
poio dos democráticos; 
mas a ideia-da dissolução 
perturba-os, de modo* a 
não verem que os altos in- 
teressesnacionaes ezigiam- 
lhes urn sacrifício, Não 
querem ver as cgusas por 
este prisma, que era o me­
lhor que. podia servir a 
nação- n ’este momento.

Governo saido das es-' 
querdas n ’esta ocasião é 
um desastre; e tanto  mai­
or será quanto t®aior fôr 
o numero dos seus compo­
nentes. Nas condições 
actuaes do paiz, só um go­
verno nacional. ou saído 
dos Liberaes, poderá resol­
ver os aitos interesses da 
nação,

/ .  Castela.

D e s a l e n t o s

Acalentar sonhos; for­
jar ilusões. Encher o  espi­
rito de entranhas v isões . . .  

Para quê?' Para que a-> 
' se o bem. desejado

o sabem. O s  democráticos 
facilitam todas as combi­
nações e estão dispostos a 
auxiliarem qualquer orga­
nisação, compatível com

pre oa gerencia dos desti­
nos das instituições, isso se 
deve ainda á confiança n ’e- 
' h  d e p o s i ta d a  pelo país ê á 
consequente votação.a eiê 
imposta. nas eleições.

M a s  lambem t o d o s  s a ­
bem que o F ar tido Repu­
b lic a n o  Português tem si­
d o  intensamente odiado 
p e r  todos os restantes g ru ­
pos políticos, exactamente 
pejo f a c to  de dirigir quási 
■sempre os negócios nacio- 
tteis, a t r i b u in d o -se^he in­
j u s ta m e n te  o desejo  de m a -  
í io p o l is a r  a g o  ver n a ç ão  p ú ­
blica. N ão  d e v ia ,  p o r  isso 
m e s m o ,  o  n osso  p a r t id o  a- 
ce iía r ,  a n o sso  v ê r ,  n  e s ta  
c o u ju n iu r a ,  a s  resps>nsábi-
I idades do  g o v ê r a o .  Q u e m
q u ize -so  q u e  g o v e rn a s s e ,{ c e n to ;  m a s  há. a k - d a o u t r o ] f a n a n d o  o 
e n q u a n to  q u e  ele se  con s e ; -; q u è  e n te n d e  q u e  o g o v e r n o ,  | d a s  s inge  
v a .  ia na oposição , tàscaii-i d e v e  sa ir  d a  c o n c c h l ra ç á o  {seu's d ito  ía lh

que proceoem correcta-

te de corpo alquebrado e 
débil, encostado ao ' pei­
toril da baixa janela do 
seu modesto cscrírórío, 
quando um  rir  sardónico

I rito.
Unia das personagens 

que compunha o rancho 
e que era a  causa da triste- 
sa do desalentado observa­
dor, mostrava-se espiritu­
osa em demasia. Querendo 
vê-la bem de frente, que­
rendo sondar a fundo o 
seu espirito cruel e v inga­

t iv o  chegou-se mais a um 
canto, e, atravéz um  ar­
busto que o ocultava um 
pouco, pôde observar, en­
tre  o tédio e a revolta, to ­
da a  perfídia e infâmia que 
são, o seu característico- e 
o apanágio da  sua  ajma 
d e . . .  bondade.

Sorriu de desdem o bom 
espectador, e olhando uma 
creança faminta que na o- 
casião passava, pensou 
que ã miséria da desgaça- 
dita era bem mais digna 
da que aquilo que obceca 
certas mentalidades. Que 
isto te sirva de conforto, ó 
desprotegido da sorte!

Atsípo.

os interesses do paiz, n c  e*estridente o veio chamar
: á  vida real. O lhou, então,

mente, Há grupos qúe en-fe deparou com um  grupo 
tende que o. governo de-vej misto que se entretinha 
S'«ir das esquerdas,, outros filirtando debaixo do caca­
das direitas e outros do jttfenchao de giiciníás, pro--

3‘ ‘ -puro aroma 
flores com os 

de espí-

— ------ --------- -

leralíiiooí. ò-s caíar.

A’ noitinha, as minhas 
vizinhas,como não podem 
respirar o ar quente do in ­
terior das casas, veem sen­
tar-se á porta da rua e vão- 
se entretendo a falar nos 
assuntos que mais as inte­
ressa. O ntem , astagareias, 
tratavam de exames, e u- 
ma, com a indignação pró­
pria de quem vê os s*us 
interesses prejudicados», di­
zia:

nao faltava mais 
nada! A senhora D. V. tem 
dito qne se houver exa­
mes, não deixa passar ne­
nhuma das alunas que pre­
tendam frequentar a P. S.

-—Pois olhe, tia Maria, 
dizia a outra do lado, se a 
minha joaquina não pas­
sar, ha-de a  senhora pro­
fessora saber quem eu sou. 
Sempra lhe quero dizer 
que ela náo iòi para ali 
«nomi sda» para fazer mal 
a ninguem; não é para isso 
que o Estado lhe paga. Ela 
não pode prejudicar os fi­
lhos de quem- a sustenta.

— Pois sim, pois sim. is­
so dizes tu, mas coikado 
de quem sofret

E eu cá na minha janela,

de onde invalumatiíaroeute 
ouvira a conversa,’ come­
cei a recordar umas eoisas 
^ u e  me contaram. A pes­
soa de quem se tratava e- 
ra tam bem  aspirante á' 
P . S. Por qualquer circuns­
tancia não pôde &er aten­
dida e eis a razão do seis. 
odio a esse estabeieciraen^ 
to de ensino;, odio, porém,, 
que ha de ser inofensivo. 
As afirmações que ouvi fa­
zer ás muiherzinhas, é que 
»e me afiguram graves, 
pois nenhum professor pó­
de impunemente dizer que 
aprova ou reprova, alunos 
seus ou de outrem.

E’ preciso que haja dígni- 
dadeí.Um professor d.eve» , 
demonstrar que; é superior 
■a qualquer me^q-yfeho pro- 
prietario d u m a  forja de 
vinganças.

Se a  creança sabe o su­
ficiente para deixar o en­
sino geral, é a maior das- 
monstruosidades retêrla 
mais um ano. O  professor-- 
que tsi fizesse, aierecia, a  
meu ver, um severo casfe-- 
g<h Que crime nao seria.- 
prejifdioar as creancinhas- 
que só nos devem rner.eeer  
protetçâo e amorl? Debra- 
las educar e instruir, ro­
bustecer o caracter-, petv 
que são e-lss a dôce espe­
rança dum  fuíuío meihor.. 
Dispensem-Shes çarmhos 
em 1 vez de. Ihe envenena­
rem a alma, porque só as­
sim cumprem o seu dever.

A guerra  que teem feito 
ás P. S. ha de -acabar 
em breve porque é feita 
sem-.argumentospís-usivei;; 
factos tambem aindá não 
ha. .

EstSb preparando o ter-, 
reco, não venham de noi­
te iançaiMhe o terrível joio,., 
porque a sementeira ha de 
ser de • linho, efesâe linho 
dç flores d ’um azul tão pu­
ro como o ceu d a .v e rd a ­
de. Deerh tempo ao tem ­
po. A cultura será difícil 
porque a terra é. im  pou­
co inlfrata, 
td.í

., m a s  a pkmta 
al uma vez sazonada, 

resiste á espadeia da mais 
mal intencionada grama-, 
deira.

No último congresso do s .
>
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professores do ensino g e -  
houve qae se 

_ p f m í a m  com ta 1 vontade 
i  pareciam ata- 

á . de  raiva mansa. 
; . Vojr infelicidade deles, 
-• •-assistia ao congresso um 

cretários do minis-

•í-r-tw x.«5.

t r o
desc

; instrução, que, os 
;carou, pois tinha 

n~ poder várias cartas 
e ot.Utos documentos d es ­
ses dfceínfeicores da huma­
nidade*. pedindo tambem 
u  n lugarzinho o’essas 'es- 

• colas ■ eles agora apo- 
i: d" resultado nulo. E
co- '■ k \  no ministério não 
{ c fazer mai a nin-
i . c r  y . o  quizeram anu­
lar a ttèligehciá a esses 
p r e i e r  
’os, e
jtangad ::•$ tra tam  d e . . .  es- 
p i d  m á g o a s .

Vão tendo paciência e»j 
•n ã o  proctírem entravar o 

carrní%3 á quem quepetra-

M ’E I Í ’i a ;©  AO PÍJ- 
' I3®!È

Çísnsía-saos «pie -foi a-
qSKôlxa G3Í8S 

peS® H r .  C.
tf5©ílv«ís*a ífcsifsí T ila  
cosatpís A lvaro T a v a r e s  
Jfio-ra a en ça n d o  e s te  do  
«r6nsie «le a te n ta d o  a«* 

ãa  p è sso a  4i> pesaor, 
A lfred o  Vaienftlnn d ’íí-  
Bjvelife, ffiiíí© «lo p a r íle i-  
p a o te , « a so  muU® fa ia d o  
nos..âkiKkBos â l a »  e m  
d ega lega .

cba já  
ariista.

contratado o respectivo

Í£Dtes, nomeando- 
êlés agora muito

baíhar. iisperem
t í  :m i e

algum 
Lá jfz o rifão:—-en- 
primeiro e fala de-

cep
sirri

tefide

Mas reparem bem:
Sa mais ta^de o  resníía- 

do dVr.-ima P. S. n&o cor­
re.-;:- onder ao fim çom que 
foi c m d a  nem por isso se 
hão de condenar iodas.

Tar;. bem nas escolas pri­
márias gerais nem todos os 
pruíe-a-vore* cumprem co­
smo d ev em .a  sua rai^âc, 
e» n o en i an to, ninguem vai 
conibaier esses estabeleci- 

; de educação e en- 
ois no seu seio ha 
x  mentos. Este meu 
«ão pretende sus- 
iiísar ninguem, mas 

. lo.11 ;brar que em. todas 
«•: ■ • >ssè ha bom e mau e 
t m A t u s  vezes não ti ves* 
seroo» laatos defeitos não 
i íamoe os d  outrem.

d por' hoje tenho dite* 
Bcccpi.

A ': \T E i i lA  E L E G A N T E

r .iz em  anos;
édinanbS o Sr. Frederico  

Qr>:isen®e Ribeiro d» (ío fts .
■N1 terça feira a S r.a D , Pa!-
- Ad‘-ii,na Ferreira Kaioio, 

<•■-.. (Jo nosso proprietário e 
o ‘.«r. Aoí*mÍo Rodrigues Luo3s, 
fabo fio nosso correligionário 
/  numin Joaquifú Lwcas.

- -N;« quinta feira o. Sr. Jla- 
r>:.- ! José  da C osia, aspirante de

jrta <^Sr.a D. 
Beatrâ  Oorreiii Pi*to, ilustre 

’ K  ■ da Fsaoia Primária 
& $pei?<>r <i’estA vila.

Ak íslioitaç8«s.

T o a r a d a  
Realiss-se hoje na Praça de

Toiiros d’tísta v ila  uma corrida 
promovida pela Sociedade Filar­
mónica 1 .® de De*embro, em be­
neficio ao cofre da mesnia.

A  a m a t s i f a  
No Senado da Bepnbliea foi 

adiada a sua disctissáof fica para 
ocasião mais apropriada. Sim os 
ares estão turvoa, e as feridas 
de Monsaniòy ainda não cicatri­
zaram. Não tenham pressa; a 
amnistia deve ser dada, quando 
os trHiunaes acabarem todos os 

{julgamentos: depois se apurará 
quem tem direito a ser amnisti­
ado.

lim pesa das la trin a s p ú b lica s e, 
no verãc^ do se rv iço  das b a rra ­
cas de ban ho s, que a ilu stre  c o ­
missão de m elhoram entos re so l­
veu tran sfo rm ar tambem e m . . .  
sentinas?

Como poder começar os tra­
balhos de empedrameuto do Moi- 
sem?

Como poder mandar um car­
pinteiro pregar as ta'boas da pon- 
re? ■

» Como poder abastecer gratuita 
e suficientemente de agua a po­
pulação? E  onde está o lavádoi- 
ro publico? E  as estantes'na pró­
pria casa da Camara para evitar 
de as cadeiras estarem' todas to­
madas com livras e papeis? E  a* 
escola de S. Francisco? E  os já 
tão celebrados melhoraroeníes 
no Samouco?

Sêr rico e não ter «gnines» 
para mandar cantar um cego— 
é o caso de Alcochete. E  que 
ifèa a Camara, essa sombra nó- 
turna, esse espantalho, esssa 
fárça, esse pantauo donde nunca 
escorreu uma ideia onde cnnca 
scihtilon nm raio dò luz?

lili CAMPANHA n m  NáCíOKAL
O  LEVANTAMENTO NACIONAL 

/ I  B E G R A D A Ç Á O  D O  P O D E R  R E A L  ,

Uma cruel ilusão. O rei s eduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina d assinar. A faisa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va®. A amonarquia nova», menos monarquica do qne 
a monarquia velha. A monarquia cónstitecional nãè é 
preferivel ao regimen republicano. Q  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário, O  
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der real com o poder do povo. O  poder real, inde­
pendente- dos súbditos, náo conduz despoit.smo, 
«Reis, goveroae ousadame£S|8». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua  Poiaes de S. B ento , 133 e i 35 — 
JLisbòa. Preço, 5 centavos

CORRE-iPONDENCIA

C o m é f i í ú r f o s  s |  j i f o ' t i c i a $

A l c í t e h e t e ,  —Não é tal
uma terra pobre Alcochete. A 
íirmál-o é mentir, é oobrír com 
s cap». d’uma suposta probresa 
as misérias da nossa alma, é fu­
gir ao quinhão das íiesponsabiiida- 
des que a todos cabem da situa­
ção desgraçada, alarmante, em 
<jne nos encontramos. Nem podia 
ser pobre uma terra donde saem 
anualmente tantos milhares de 
m«ios de sal, tantos milhares de 
pipas vinho, tanta cortiça, tan 
to arroz, tanto azeite, tanta ba­
rata e até tambem tauto peixe 
Tantos centos de contos que isto 
representa! A nuaso «er só so­
mos pobres em. duas coisas: em 
espirito e em inteligencia

Demonstral o custa pouco e é 
por isso que aceitamos de alguns 
amigos a incumbência de o fazer. 
Se nào vivessemos a doia piss- 
sos de Liâbôo e a uoj dè Âlde- 
galega nao seriamos tào deslei­
xados, porqpe as nossas condi­
ções de vida «So nos pareceriam 
tâo inferiores nem a nossa xique 
sa . . .  tão pobre.

Desíumbrados e ofuscados pe

Desgraçada! D á  ao rabo e sa­
code a . . .  mosca..— Continuare
mos.
» Um alcochetano.

AKUKCIOS
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J U L G A R  D E U S
í  rabaíW <te alia íransce^^ncia iiíasoíica 

A  v e r d a d e , a  r t iz ã o  e a èies^Bla csiaaagsliado p r e -  
e o a e e ito s  b ib lie o s  © os dogoaas a b s s s r é ^  

d as  reS fg iõ es  ^ise té e ®3 doesaflaiÊdo & 
tu u its o  e  e n tr a v a d o  o  p re g re s s ©

A  l u \  i lu m in a n d o  u r n a  e r a  n o v # y- l ib e r ta n d o  o e sp ír ito ,  
d a  m u l h e r  è d a  c r ia n ç a  d a  tu te ja  n e fa s to  d - o s f a u í r  
ia s  e d a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l i g i o s a s ,

m o io s  BOS c&pimss -
Divagando— O nde principia e pnde acaba X)eu5==Â 
preocupação da h um an idade= Â  ^iblia. a Historia da  
Filosofia— A terra se^usdo  os sabioá=»Os crimes e o 
Deus v ^ ib lic O '— O  diluvio dos hcb reu s= A  ^ibíia é o  
livro rnais immoral que ligam ento  dó Deus da  
G uerra=E urech!-Jerkhó*=0 Egíío historico até a f  

,  ̂ , .exodo do povo de Moysés— Fiíosofaado— Filosofando
s id o  requerido nesta  - ^ "  e continuando— Deuzes e reíiçiões=»Amos de fé, tor- 
ministsação por ^oaquimi.|(Tipnjr)R mnrririnmc &

4 .«0tig{a Ístíerrciro hi ií on- 
s m ,  FrcsiDeate  da 
missáo Ejemíwa òa 4 a -  
mata Mnnictpaí ò este 
Ccrtccllio, seruxnbo í)e 

Â òm inÍ£ÍTabot:

Faço sateer que tendo
......J  - A <-?_

Marques da Costa, licença 
para um depósito de cor­
tiça, com a capacidade su­
perior a 1000 m etros eú- 
bltos, n’um armazém na 
Praça Gomes Freire de 
Andrade, que se acha com­
preendido na 2.® classe, 
com a designação de de­
pósito excedente a  5o me­
tros cúbicos e t m  confor­
midade do artigo 6.° do 
decreto de 21  O u tubro

.•lo poderio e pelo brilho dos outros j l je  m  conVj J a -
nem damos peio tftior que temos? . j »„ • * . .  i
e peío que podeíianios sèr tOUwS SS QUÍOí ICLaOSS
pedinchar o«da a ningueun (chefes OU . gerentes de 

E’ mais simples e mais eómo- \ quaisquer estabelecimentos 
do, para qnero nào tem amôr pro- j e todas as pessoas. interCH- 
prio, estehder a mão çomo 
pária em vez  de erguer o cacete,' ' c “ 
quftl soatro de justiça, pondo 
com a sua ajuda as coisàs «os 
lugares.

®ra®áS« 'X.*í£CEna 
fiTJ«*|jsglaè.
Tèi‘fl»)iJoô na quinta-feira pss- 

?ada a apregentit^n 4a magnifi­
ca llE» 
iu je  a

«Píssíber», çótôeçaSdO' 
■ídtíbir se h não nvniOs 

ífe tjr«  tita «Co-nd^ 1 iir iu te  O ris. 
< ■ » . íjrcv-.ttvenfe.* com eçarão s s  

' ras dé p in tu ra  e xte rio r e io. 
é rio r uo sa ip o p a ra  o que. se a-

a apresentarem o es­
ta Administração, dentro 
de 3o dias, a exposição de 
quaiquer motivo de opo­
sição que tiverem contra a 
concessão da mesma licen­
ça. E para constar e nos 
termos do mesmo decreto, 
foram afixados dois editais 
do teor deste , .sendo um

: „ r, , n a  p o r t a  d a  A d m in is t ra -
contas aproximartameriW (..«moi. - '. „ .  4„ _
nâo.termos a apodrecer e s o ,  fçao  e  ° U t r °  a a  d a  U f f i a -
aos p»«co8 uma escola, condena- j ̂  J.'«í}UlClpat. 
ds a 080»-sequer receber » den | A?dégs4ega, 3 4  de  juo.ho 
tro das giius paredes as peque- I J e  Kj2().
ninaa que tão fa lia s ' andam de 1 ' 0  Admiriisírádoí do ConcelhoJ  

liiiic a , quer tr.o.

E  é isso o nue temos feito.
Rastejar cotno rateiros, esmo­

lar como m>‘?>digos. submeter- 
noa como imbecis:—eis ioda a nos­
sa aeão como-povo.

C o sju  pòís te m o s  din h eiro ?
Como .aao termos aàs contas 

f m uoieipaia •desequilíbrio de 7

mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 
c r is tão = A  separação da igreja do Estado

0  l*vro é. dedicado ao eminente hoíneni d"Estado o ilustre cidajão 
DR. AFONSO COS 1 A . e é  uma homenagem ao gresde propagandssw re ­
publicano DR. MAGALHAE5 LIMA. Grão-Mestre da Sãaçosjaníi'Portugue- 
?.:,, á Maçonaria mundial e aos ir/res pensadores.

— - 2 0  CENT. = — =
(por ser o resto da edição) um  volume em 8.°. brocha­
do-e coai os re tra tos  dos personagens s  quem é dsdi- 
cadol!

ENCADERNADO, a o  cent 
ã.! v en d a  en* Éodas a® M v ra r if ts  *

edidos de assinatura revenda, ou grenda* eoco- 
mendas a  Luiz Pereira— ,ogo da Bola—0 B1DOS.

ULTIMAS PÚBtlCAÇgESi

Assinatura permanente
A VITIMA DE IÍM_ FRADE romance iústodeo — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance O  
AMOR D O S  AM.ORfS. g^véla de cogiume —- 0 5  
SEGREDOS D a  'HONRA fomartOB. de gràrrde sensa­
ção — O  L lyR Õ  D a  MULHER a revista mais Util ás 

donas de casa. ao  centavos cada toico. /

EM PBEPA8AÇAtt”
i

educação quHf
rai? 1 

Como ! 
ter u.m

A- INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L g r z n ú t  romance
hist^rif'0 m >ceí:tr,vos cada t o m o ...A mniher m \  sua-

u-ásru O  "MANUAL. DA COSM-IElKÀ,' mu centavos
ci\da t-oiftó

ur.V‘
líorii

r  v e r b Ã  r r ; : a n -  

lu uo s.^r\ ii;u j.-i
la: «ngueto iâm tnirci 'vendi* na B tb l i v U

í o;.r irC'.- .. kuà
.f.o / V : Ti ;'tó,U£

7«i - i


